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RESUMO 

A busca da qualidade e produtividade a fim de acompanharem a evolução do 
mercado e a fazerem frente à concorrência é hoje ainda mais presente nas 
empresas. Por força disso, surge à necessidade de aquisição e implementação por 
parte destas empresas de equipamentos que ofereçam maior produtividade, 
segurança, ergonomia, economia e versatilidade. Em face a demanda específica de 
de um dispositivo de elevação de cargas que possibilite aperfeiçoar a produtividade 
e a ergonomia dos operadores, observando formas simples para a fabricação, visou-
se a elaboração de um equipamento que venha a atender a necessidade das 
pequenas empresas. A aplicação de um acionamento hidráulico, no que tange à sua 
disponibilidade e eficiencia em relação a força por area e flexibilidade de instalação 
é abordada no presente trabalho. Para a concretização deste trabalho foram 
realizadas pesquisas bibliográficas, as quais buscaram embasamento e 
conhecimento sobre os componentes dos sistemas hidráulicos e o entendimento 
sobre seu funcionamento, resultando na escrita do problema de engenharia em 
termos dos requisitos da massa, da carga, da altura de elevação, do tempo de 
elevação e da pressão do sistema hidráulico. Uma concepção do sistema hidraulico 
é apresentada e cálculos referentes ao sistema hidráulico são desenvolvidos. A 
partir dos resultados dos cálculos, o sistema hidráulico é especificado a partir de 
catálogos de fabricantes e dos componentes disponíveis no mercado. Por fim, 
conclui-se o dimensionamento do sistema hidráulico para atender a necessidade da 
empresa. 
 
Palavras-chave:  Sistema hidráulico; dimensionamento; elevação. 
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ABSTRACT 

 
The search for quality and productivity in order to monitor market developments and 
to make over the competition is now even more present in the companies. Due this, 
the need arises to purchase and implement by these companies of equipments that 
provide higher productivity, safety, ergonomics, economy and versatility. Due specific 
demand for a lifting device that allows to improve productivity and ergonomics for 
operators, observing simple ways to manufacture, aimed at the elaboration of a 
device that will meet the necessities of small businesses. The application of a 
hydraulic drive, with respect to its availability and efficiency relative strength per area 
and installation flexibility is discussed in this work. To get this work same 
bibliographic research, which sought background and knowledge about the 
components of hydraulic systems and the understanding of its operation were 
performed, resulting in the writing of engineering problem in terms of the 
requirements of the mass, of the load, the lifting height, rise time and pressure of the 
hydraulic system. A conception of the hydraulic system is presented and calculations 
relating to the hydraulic system are developed. From the results of the calculations, 
the hydraulic circuit is specified from manufacturer catalogs and components 
available in the market. Finally, we conclude the design of the hydraulic system to 
meet need of business. 
 
Keywords: Hydraulic system; sizing; elevation. 
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1  INTRODUÇÃO 
 

 Atualmente sabe-se que equipamentos para elevação de cargas podem ser 

encontrados no mercado, porém, o custo de aquisição é bastante elevado, pois a 

capacidade de carga dos equipamentos encontrados no mercado é superior a 

necessidade apresentada por pequenas e médias empresas. 

 Especificamente nas indústrias do ramo gráfico, o setor de descarte de 

aparas (sobras de papel), é considerado um dos principais gargalos de produção. A 

busca de soluções que venham a melhorar a produtividade e qualidade destes 

gargalos é essencial para a sobrevivência destas empresas.  

 Conforme Linsingen (2003), sistema hidráulico é um conjunto de elementos 

físicos convenientemente associados que utilizando um fluido como meio de 

transferência de energia, permite a transmissão e controle de forças e movimento. 

 O mesmo autor reforça que os sistemas hidráulicos possuem características 

que os tornam especialmente recomendados para uma série de aplicações, sendo 

que para elevação de cargas é muito utilizado. 

 Este trabalho busca auxiliar qualquer empresa a sanar suas necessidades 

acerca do problema aqui disposto, a fim de que se utilize de um dispositivo para 

elevação de cargas que possibilite melhorar a produtividade e a ergonomia dos 

operadores através da elaboração de um equipamento que atenda a estas 

necessidades e que tenha um baixo custo, tanto na sua construção quanto na sua 

manutenção. 

 

 

1.1 JUSTIFICATIVA 

 

 Pensando na redução do custo elevado e de atender a necessidade 

especifica do setor de descarte de aparas, uma vez que os equipamentos 

disponíveis no mercado encontram-se com capacidades de carga maiores que a 

necessidade da empresa e com custo bastante elevados em virtude de sua 

capacidade, busca-se dimensionar um sistema hidráulico que venha melhorar a 

ergonomia do processo, aumentar a produtividade e que seja capaz de elevar 

pequenas cargas, que é a necessidade da empresa a elevação de cargas menores, 

como pallets de papel de no máximo 500 kg, melhorando a ergonomia e a 
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produtividade. Perante isto a aplicação de um sistema hidráulico foi muito vantajosa, 

devido a sua disponibilidade e a ótima capacidade de desenvolver grandes forças 

em pequenos volumes, e flexibilidade de instalação. 

 Mesas elevadoras são utilizadas para elevação de cargas em diferentes 

situações, o que torna o trabalho mais ágil, rápido e produtivo, solucionando também 

problemas de segurança e ergonomia, atendendo assim as necessidades 

levantadas pela empresa. 

 Portanto o dimensionamento de um sistema hidráulico para a elevação de 

cargas torna-se muito vantajoso para empresa, podendo desta forma atender as 

expectativas de ter um custo mais baixo, aumento de produtividade, segurança e 

ergonomia. 

 

1.2 OBJETIVOS 

 

 Destaca-se como objetivo geral desta pesquisa o dimensionamento de um 

sistema hidráulico para uma mesa elevadora o qual, através da utilização de 

elementos encontrados no mercado, pode resultar na aplicação de grandes esforços 

mecânicos, com capacidade de elevação condizente com a necessidade da 

empresa. O trabalho levou em conta o uso de processos de fabricação, montagem e, 

principalmente, formas de construção que tenham baixo custo, simplicidade e, acima 

de tudo, cheguem aos resultados esperados. 

 Apresenta-se como objetivos específicos desta pesquisa: 

• Coletar os dados necessários ao dimensionamento; 

• Pesquisa bibliográfica; 

• Dimensionar o Sistema hidráulico; 

• Selecionar os componentes a serem dimensionados. 
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2  REVISÃO DA LITERATURA 
 

A revisão de literatura apresenta um embasamento teórico sobre os sistemas 

hidráulicos e seus componentes, visando assim um bom conhecimento para 

dimensionar e construir o mesmo. 

 

2.1 SISTEMAS HIDRÁULICOS 

 

 Para Linsingen (2003), um sistema hidráulico é um conjunto de elementos 

físicos convenientemente associados que, utilizando um fluído como meio de 

transferência de energia, permite a transmissão e controle de forças e movimentos.  

O autor reforça que é o meio através do qual uma forma de energia de entrada é 

convertida e condicionada, tendo como saída energia mecânica.  

Conforme Serrano (2007), a maior evolução no controle dos sistemas 

hidráulicos ocorreu no século passado particularmente na segunda guerra mundial. 

Assim, este sistema foi evoluindo em diversas áreas como agricultura, transporte, 

aviação, náutica, máquinas para movimento de terra e máquinas de ensaios de 

fadiga. 

 

2.2 BOMBAS HIDRÁULICAS 

 

 Conforme Linsingen (2003), a conversão de energia em um sistema hidráulico 

é realizada por meio de bombas hidráulicas, sendo a transformação de energia 

mecânica para hidráulica que após isso é transmitida para os atuadores onde então 

é convertida em energia mecânica para a produção de trabalho útil.   

De acordo com Palmieri (1994), a bomba de engrenagens é uma bomba que 

cria uma determinada vazão devido ao constante engrenamento e desengrenamento 

de duas ou mais rodas dentadas, elas podem ser de movimento unidirecional ou 

bidirecional. O autor reforça que a grande vantagem apresentada por este tipo de 

bomba é a sua robustez, possuindo apenas duas peças móveis, suas desvantagens 

ficam por conta do ruído excessivo, vazão fixa e necessidade de válvula de alívio. 
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2.3 VÁVULAS CONTROLADORAS 

 

Segundo Palmieri (1994), as válvulas reguladoras de pressão têm por função 

limitar ou determinar a pressão do sistema hidráulico para a obtenção de uma 

determinada função do equipamento. 

O mesmo autor reafirma que as válvulas reguladoras de pressão servem para 

controlar a pressão no sistema hidráulico. Elas são conhecidas como: válvulas de 

alívio e segurança; válvulas de descarga; válvulas de contrabalanço; válvulas de 

sequência; válvulas redutoras; válvulas supressoras de choque. 

Ainda de acordo com Palmieri(1994), as válvulas de controle direcional são 

distribuídas em: válvulas direcionais do tipo pistão ou esfera; válvulas direcionais do 

tipo carretel deslizantes; válvulas direcionais do tipo carretel rotativas.   

Segundo Linsingen (2003), a flexibilidade em direcionar o fluido a diferentes 

pontos do sistema, promover desvios ou interromper o escoamento quando 

necessário, são as principais características das válvulas de controle direcional. 

De acordo com Fialho (2011), são conhecidas também como “distribuidores”. 

São elas responsáveis pelo direcionamento do fluido dentro do sistema.  

Para Linsingen (2003), o controle da vazão pode, em princípio, ser realizado 

em qualquer parte de um sistema hidráulico, seja nas linhas de transmissão 

principais para controlar diretamente a velocidade de motores lineares ou rotativos, 

para controlar ou limitar a vazão para algum componente do sistema, como o 

controle da velocidade de comutação de válvulas de grande porte ou a velocidade 

de resposta de bomba de deslocamento variável, seja nos sistemas de controle 

secundário. 

 

2.4 RESERVATÓRIO E FILTRO 

 

Um reservatório possui várias funções, para Palmieri (1994) a mais evidente 

delas é servir de depósito para o fluído a ser utilizado pelo sistema, outra importante 

função é a de fornecer ajuda no resfriamento do fluído e na precipitação das 

impurezas. 

Conforme Fialho (2011), as funções do reservatório são basicamente de 

armazenamento, resfriamento por condução e convecção.  No ponto de vista do 

dimensionamento, o reservatório parece ser o elemento mais trivial de um circuito 
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hidráulico, porém, na realidade por não estar sujeito a nenhum critério prévio de 

unificação pode causar ao projetista algumas dificuldades quanto ao seu 

dimensionamento e posicionamento de seus elementos e acessórios.   

De acordo com Palmieri (1994), uma regra prática de dimensionamento de 

reservatório e fazer com que o seu volume seja maior a três vezes a vazão da que a 

alimenta o sistema. O autor reforça que esta regra nem sempre pode ser aplicada, 

pois em sistemas mais complexos, com muitos cilindros e linha de transmissão 

grande, devemos estudá-los como se fossem um caso especial, levando sempre em 

consideração que não podemos ter nem fluído a menos ou a mais.   

O mesmo autor reforça que o fluído hidráulico deve estar sempre livre de 

impurezas, pois do contrário encurtarmos a vida útil do sistema hidráulico. O autor 

reforça que a função do filtro é livrar o fluído dessas impurezas para assegurar o 

bom funcionamento do circuito. 

 

2.5 FLUÍDO E TUBULAÇÕES 

 
Segundo Palmieri (1994), uma característica de deslocamento dos fluidos em 

tubulações, é que o fluido sempre irá percorrer o caminho mais fácil. O mesmo autor 

reforça que é necessário calcularmos o diâmetro teórico da tubulação em relação à 

vazão da bomba, para em seguida encontrarmos o diâmetro comercial a ser 

utilizado. 

Segundo Linsingen (2003), todo o escoamento de fluidos em tubulações é 

acompanhado de dissipação de energia, que se dá em relação à função da forma 

geométrica dos componentes, ao tipo de fluido e à forma de escoamento.  

Para Brunetti (2005), o escoamento pode ser: escoamento laminar, 

escoamento de transição e escoamento turbulento, conforme tabela 1. 

 

Tabela 1: Tipo de escoamento em tubulações. 

Tipo de escoamento Valores 
Escoamento Laminar 0 ˂ R ≤  2000 

Escoamento de transição 2000 ≤ R ≤ 2400 

Escoamento Turbulento R ≥ 2400 

Fonte: Brunetti, 2005. P. 69 
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Para Palmieri (1994), a velocidade de escoamento (v) do fluido também é 

importante ser dimensionado em um sistema hidráulico, e pode ser encontrada com 

o modelo matemático: 

� =
�

�
 

 
Onde, 

 

�= Velocidade de escoamento para diâmetro comercial 

�= Vazão da bomba 

�= Área de secção da tubulação 
 

Segundo Palmieri (1994), deve-se observar a velocidade recomendada para o 

escoamento do fluido: 

• Para sucção e preenchimento: 

� = 60,96 a 121,92 cm/s (2 a 4 ft/s) 

• Para retorno: 

� = 304,80 a 457,20 cm/s (10 a 15ft/s) 

• Para pressão abaixo de 210 bar: 

� =762,20 a 914,40 cm/s (25 a 30ft/s) 

 

Segundo Palmieri (1994), para saber qual é o tipo de escoamento devemos 

encontrar o numero de Reynolds (Re) através do seguinte modelo matemático: 

 

Onde, 

�� = Numero de Reynolds 

�  = Velocidade de escoamento para diâmetro comercial 

�� = Diâmetro interno da tubulação 

	 = Viscosidade cinética do fluido 
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2.6 DIMENSIONAMENTO DO SISTEMA HIDRÁULICO 

 

2.6.1 Cálculo para Dimensionamento do Reservatório 

 

Segundo Fialho (2011), encontramos volume do reservatório com o seguinte 

modelo matemático: 

	
�� = 3	�	������ 

Onde, 

	
�� = Volume do reservatório 

������= Vazão da bomba 

 

2.6.2 Cálculo para Determinação do Diâmetro do Cilindro 

 

Ainda de acordo com Palmieri (1994), encontramos o diâmetro do cilindro 

com a utilização do seguinte modelo matemático: 

� =
���

4
 

Onde, 

�= Diâmetro 
�= Área 
 

2.6.3 Cálculo para Determinação do Diâmetro Mínimo da Haste 

 

Utilizando o método de Euler, podemos obter a força de compressão axial 

responsável pela deformação da haste que segundo Linsingen (2003) é determinada 

por: 

 

Sendo, 

 

��= Módulo de elasticidade do aço, considerado 200.10��/ ². 
" = Comprimento livre de flambagem. 
�#= Diâmetro da haste. 
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Conforme método de Euler (LINSINGEN, 2003) para evitar as consequências e 

outros problemas de montagem, utiliza se um coeficiente de segurança da de 3,5, ou 

seja, a força total aplicada pode ser no máximo: 

 

O Valor de flambagem “c” pode ser obtido conforme a figura a seguir: 

 

Figura 1 – Comprimento livre de flambagem conforme tipo de montagem. 

 

 

 

Fonte: Linsingen, 2003 P. 202. 

 

Pelo método de Euler (LINSINGEN 2003), o diâmetro da haste pode ser 

expresso através da aplicação do modelo matemático a seguir: 
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3  METODOLOGIA 
 

3.1 DESENVOLVIMENTO 

 

A partir do problema constatado, o qual resulta na necessidade da obtenção 

de um dispositivo capaz de elevar pequenas cargas e com custo de 

aquisição/produção e manutenção acessíveis, buscou-se o dimensionamento de um 

sistema hidráulico de baixo custo que venha sanar estas dificuldades. Para isso, 

buscamos utilizar elementos hidráulicos para aplicação de elevação de cargas. 

Durante a observação do problema verificou se a necessidade da empresa em obter 

um sistema hidráulico capaz de elevar uma carga de massa m = 500 kg de uma 

altura de  H = 1 m com tempo máximo de subida t = 5 s, com pressão máxima do 

sistema p = 100 bar. 

Primeiramente, foi realizada uma revisão bibliográfica sobre os sistemas de 

atuação hidráulicos, suas características e modo de obtenção dos parâmetros que 

vão caracterizar os componentes do sistema hidráulico, familiarizando-se com o 

embasamento teórico desse trabalho. 

Após a revisão bibliográfica, foram realizados os cálculos referentes à 

necessidade de carga, onde foi possível dimensionar os elementos do sistema 

hidráulico, tais como os diâmetros do cilindro, vazão necessária do sistema, potência 

hidráulica necessária ao sistema e volume do reservatório. 

 Por fim, buscou-se demonstrar o sistema hidráulico através de catálogos 

padronizados existentes no mercado, seguindo os resultados dos cálculos de 

dimensionamento realizados. 
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4  APRESENTAÇÃO E ANÁLISE DOS RESULTADOS 
 

4.1 RESULTADOS E DISCUSSÕES 

 

O sistema hidráulico para a mesa elevadora é formado pelos seguintes 

elementos hidráulicos: um reservatório hidráulico, um filtro, uma bomba hidráulica 

que é acionada por um motor elétrico, uma válvula direcional e retorno por mola, um 

cilindro hidráulico de haste simples e de simples ação, uma válvula limitadora de 

pressão e uma válvula redutora de vazão.   

 

4.1.1 Cálculo do diâmetro interno mínimo do cilindro (D) 

 

Para o cálculo do diâmetro interno do cilindro inicia-se a partir dos dados 

propostos anteriormente, como força a ser exercida pelo sistema, a massa do corpo 

e também a pressão de trabalho. Assim, seguem os passos descritos abaixo.   

Para o cálculo da força necessária para elevação da carga m = 500 kg, foi 

desenvolvido o modelo matemático para o cálculo da força, conforme transcrito a 

seguir: 

 

F =M .g = 500 Kg . 9,81m/s² = 4905 N 

 

 Encontrado o F, podemos encontrar a área do êmbolo do cilindro: 

 

$ =
%

�
 

 Teremos a seguinte área: 

 
� = 4905 �100.10($) 

 

� = 4,905. 10+, � 

 Encontramos o diâmetro do cilindro pelas fórmulas a seguir: 

� = ���
4  
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� = -4.4,905. 10+, ²�  

� = 24,99	   

 

 Para a seleção do cilindro a ser usado no projeto, adotar-se-á um cilindro 

comercial maior e mais próximo do calculado. 

 

4.1.2 Cálculo do diâmetro da haste 

 

 Para o cálculo do diâmetro da haste foi utilizado o método de Euler, 

considerando: 

%. = % 

Então: 

 

 

%/ =	
4905	�

3,5
 

%/ = 	1401,43	� 
 

 Usando o valor de flambagem c da figura 1 c = 2L (caso 1), considerando L = 

H, portanto c = 2m encontramos: 

 

�# = 	7,22
1401,43	�. 2�	 

200. 10��/ ²
 

 
�# = 2,12. 10

+� = 21,2   
 

4.1.3 Cálculo da velocidade do cilindro 

 

Para o cálculo da velocidade, a equação abaixo pode ser expressa: 

� =
d

2
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Onde v, será, conforme os requisitos estabelecidos pelo sistema: 

� = 1 5	3  

� = 0,2	 /3 

De acordo com Linsingen (2003), a velocidade recomendada para a 

durabilidade das vedações e o bom funcionamento do cilindro é de 0,1 m/s quando 

há grandes massas a movimentar.  

 

4.1.4 Cálculo da vazão necessária ao sistema 

 

Para determinar o cálculo da vazão necessária ao sistema, utiliza-se a 

seguinte equação: 

� = �. � 

� = 0,2 /3. 4,905. 10+, ² 

� = 9,81. 10+( 5/s 

� = 5,8	67  

 

4.1.5 Cálculo da potência hidráulica necessária ao sistema 

 

Para o cálculo da potência no sistema, têm-se como dados a pressão de 

trabalho e a vazão da bomba, conforme mostra demonstra o modelo matemático a 

seguir: 

$ =	
7. �

600
 

$ =
100	9):. 5,867 

600
 

$ = 0,98	;< 

 

4.1.6 Cálculo do diâmetro da tubulação do sistema 

 

Para o cálculo do diâmetro da tubulação procurou-se utilizar os métodos 

apresentados por Palmieri (1994), e optou-se por fluido hidráulico (óleo mineral). 

Para sucção utilizou-se � =0,6 m/s. 

 



16 
 

� = �. � 

� = �. �. ��
4  

9,81. 10+( ³ = 0,6. �. ��
4  

� = 1,44. 10+�  

� = 14,4   

 

 Definição do regime de escoamento, cálculo do tipo de escoamento: 

 

 Considerando:  > = 45. 10+? ²/3 

 

�� = 	 0,6 . 0,0144 
45. 10+? ²/3

 

 

�� = 	192 

 Obtemos como escoamento, o escoamento laminar. 

 Para pressão utilizou se � = 7,6 m/s.  

 

 
� = �. � 

� = �.
�. ��

4
 

9,81. 10+( ³ = 7,6.
�. ��

4
 

 
� = 4,05. 10+5  

 

� = 4,05   
 

 Definição do regime de escoamento, cálculo do tipo de escoamento: 
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 Considerando:  > = 45. 10+? ²/3 

 

�� = 	 7,6	 . 0,00405 
45. 10+? ²/3

 

 

�� = 	684 
 

 Obtemos como escoamento, o escoamento laminar. 

 

 Para o retorno utilizou se � = 3 m/s. 

 

 
� = �. � 

� = �.
�. ��

4
 

9,81. 10+( ³ = 3.
�. ��

4
 

 
� = 6,45. 10+5  

 

� = 6,45   
 

 Definição do regime de escoamento, cálculo do tipo de escoamento: 

 

 Considerando:  
> = 45. 10+? ²/3 

 

�� =	
3	 . 0,00645 

45. 10+? ²/3
 

 

�� = 430 
 

 Obtemos como escoamento, o escoamento laminar. 
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4.1.6 Cálculo do volume do reservatório 

 

 De acordo com Fialho (2011), uma regra prática de dimensionamento de 

reservatório e fazer com que o seu volume seja maior a três vezes a vazão da que a 

alimenta o sistema.  

 Desta forma temos: 

	
�� = 3	�	������ 
	
�� = 3	�	5,8	67  

	
�� � 17,4		6 

 

4.2 DETALHAMENTO DO SISTEMA HIDRÁULICO 

 

 O sistema hidráulico dimensionado está representado na figura 2 a seguir, 

detalhado através de catálogos existentes no mercado. A seleção dos elementos foi 

realizada em acordo com os resultados do dimensionado feito anteriormente. 

 

Figura 2 – Sistema Hidráulico 
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4.2.1 Escolha do cilindro hidráulico 

 

 De acordo com o diâmetro encontrado no processo já descrito, será 

selecionado o diâmetro maior e mais próximo do calculado. Para este sistema 

hidráulico usaremos um cilindro do fabricante Parker tipo BB (NFPA tipo MP 1) com 

diâmetro de 38,01 mm de simples ação. Conforme especificações do fabricante o 

mesmo é de articulação traseira fêmea. 

 Detalhes do cilindro constam no anexo A. 

 

4.2.2 Escolha das válvulas necessárias 

 

 A válvula direcional foi selecionada diretamente no catálogo não requerendo 

cálculos, bastando apenas verificar se a pressão e vazão máximas são adequadas 

ao projeto. Conforme especificações do fabricante Bosch Rexroth, a válvula será de 

2 vias, com retorno por mola e solenoide. 

 Detalhes da válvula direcional constam no anexo B. 

 A válvula de alívio e segurança que protege a bomba contra sobrecarga de 

pressão do sistema foi selecionada em catálogo, também não requerendo cálculos. 

Conforme especificações do fabricante Bosch Rexroth, será uma válvula de 

segurança e descarga pilotada Tipo DA 6 V, com pressão máxima de operação igual 

a 350 bar. 

 Detalhes da válvula de alívio e segurança constam no anexo B. 

 Da mesma forma para a seleção da válvula redutora de vazão também não 

será necessário o requerimento de cálculos. Conforme as especificações do 

fabricante Rudick, a válvula será montada em linha, com retenção. 

 Detalhes da válvula redutora de vazão constam no anexo B. 

 A válvula de retenção, cuja função é permitir o fluxo livre em um sentido, foi 

escolhido em catalogo não requerendo cálculo, foi selecionada válvula de retenção 

simples em linha do Tipo S, para conexão roscada (união macho). 

Detalhes da válvula retenção constam no anexo B. 
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4.2.3 Escolha da tubulação 

 

 A escolha da tubulação foi determinada a partir dos cálculos de 

dimensionamento elaborados na seção 4.1.6, de acordo com os diâmetros 

comercias escolheu-se. 

• Para linha de sucção: Diâmetro mínimo calculado de 14,4mm. Pode se utilizar 

o tubo de 16 mm com parede de 1,5 mm, disponível comercialmente. 

• Para linha de pressão: Diâmetro mínimo calculado de 4,05mm. Pode se 

utilizar o tubo de 5,5 mm com parede de 2 mm, disponível comercialmente. 

• Para linha de retorno: Diâmetro mínimo calculado de 6,45mm. Pode se utilizar 

o tubo de 8 mm com parede de 2 mm, disponível comercialmente. 

 De acordo com os diâmetros comercias encontrados, mais detalhes da 

tubulação podem ser vistos no anexo C. 

 

4.2.4 Escolha do fluido hidráulico e do filtro 

 

 Para este sistema hidráulico foi escolhido um fluido baseado de acordo com a 

viscosidade determinada na seção 4.1.6, sendo do tipo óleo mineral, do fabricante 

Mobil DTE 25. 

 Detalhes do fluido hidráulico podem ser vistos no anexo D. 

 O filtro de retorno foi escolhido diretamente do catalogo não necessitando 

calculo, conforme especificação do fabricante Parker escolheu se um filtro PT Series 

(filtro de retorno de tanque). 

 Detalhes do fluido hidráulico e do filtro podem ser vistos no anexo E. 

 

4.2.5 Escolha da unidade Hidráulica 

 

 A escolha da unidade hidráulica foi baseada nos cálculos de 

dimensionamento elaborados nas seções 4.1.4, 4.1.5 e 4.1.7. Conforme as 

especificações do fabricante Bosch Rexroth a unidade terá um volume de 40 litros, 

de material aço carbono, bomba com engrenamento externo (AZPF 003), sem 

trocador, sem radiador, com potência de 2,2/3,0 kw e vazão de 6,1 Lpm. 

 Detalhes da unidade hidráulica podem ser vistos no anexo F. 
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5  CONCLUSÃO 
 

Neste trabalho abordou-se sobre o dimensionamento de um sistema 

hidráulico em face a necessidade das empresas de médio e pequeno porte na 

elevação de cargas com uma mesa-elevadora. 

Durante a realização do mesmo trouxe-se à prática a teoria e os 

ensinamentos adquiridos no decorrer do curso de Engenharia Mecânica da 

Faculdade Horizontina, em especial no referente ao dimensionamento de sistemas 

hidráulicos e na seleção de seus componentes. 

Este trabalho explicita, de uma forma sucinta, o dimensionamento dos 

componentes do sistema hidráulico necessários para a construção do sistema 

hidráulico de uma mesa elevadora, para cargas menores que as das mesas 

elevadoras disponíveis no mercado. 

A importância para a definição estratégica da empresa, em adquirir um 

equipamento disponível no mercado ou da construção de um equipamento similar, 

fica aqui evidenciada, uma vez que a fabricação interna terá um custo inferior a 

encontrada no mercado, considerando que esta redução pode chegar até 50%. 

O desenvolvimento deste trabalho na sua íntegra resultará, sem dúvidas no 

atendimento das necessidades das empresas na obtenção de um sistema hidráulico 

de uma mesa elevadora com custo reduzido e que resulte na produtividade 

necessária com menor custo-benefício.  

Como conclusão deste trabalho é apresentado o sistema hidráulico e seus 

principais componentes, tais como, cilindro Hidráulico, válvula direcional, válvula de 

alívio e segurança, válvula redutora de vazão, válvula de retenção, filtro de retorno, 

além da escolha da unidade hidráulica e escolha da tubulação. 

  

 



22 
 

6  REFERÊNCIAS BIBLIOGRÁFICAS 
 
BOSCH, RexrothGroup. Catálogo de válvula direcional . Disponível em 
<https://brmv2.kittelberger.net/borexmvz2-
internet/?publication=NET&ccat_id=20000&publication=NET&search_action=submit&pagesi
ze=50&search_query=22049&History=&remindCcat=on&language=en-
GB&DisplayType=tile>acesso em 23 de agosto de 2014. 
 
BOSCH, RexrothGroup. Catálogo de Válvula de segurança . Disponível em 
<http://www.boschrexroth.com/country_units/south_america/brasil/pt/doc_downloads/catalog
s/a_downloads_09/valvulas_pressao/RP_26404.pdf>acesso em 23 de agosto de 2014. 
 
BOSCH, RexrothGroup. Catálogo Válvula de retenção . Disponível em 
<http://www.boschrexroth.com/country_units/south_america/brasil/pt/doc_downloads/catalog
s/a_downloads_09/valvulas_retencao/RP_20375.pdf>acesso em 23 de agosto de 2014. 
 
BOSCH, RexrothGroup. Catálogo Unidade Hidráulica . Disponível 
em<http://www.boschrexroth.com/country_units/south_america/brasil/pt/doc_downloads/cata
logs/a_downloads_09/unidades_hidraulicas/RP_51016_ABMUP.pdf> acesso em 20 de 
agosto de 2014. 
 
BRUNETTI, FRANCO. Mecânica dos Fluidos - São Paulo. Editora: Prentice Hall, 2005. 
 
ERIFLEX. Conexões hidráulicas de alto desempenho . Disponível em 
<http://www.eriflex.com.br/> acesso em 20 de agosto de 2014. 
 
FIALHO, A B. Automação Hidráulica Projetos, Dimensionamento e An álise de 
Circuitos . 6. ed. São Paulo: Editora Érica, 2011.   
 
LINSINGEN, I. V. Fundamentos de Sistemas Hidráulicos . 2º Ed. Florianópolis: Editora 
UFSC, 2003.    
 
MOBIL. Óleos Hidráulicos . Disponível em 
<http://mobil.cosan.com/sites/default/files/produtos/mobil_dte_20_serie_pds_2012.pdf>aces
so em 19 de setembro de 2014. 
 
PALMIERI, A. C. Manual de Hidráulica Básica . 9º Ed. Porto Alegre: Editora Pallotti, 1994. 
 
PARKER. Catálogo de cilindros hidráulicos . Disponível em 
<http://www.extranetparker.com.br/download/hydraulics/pdf/HY_2017_BR.pdf>acesso em 20 
de agosto de 2014. 
 
PARKER. Produtos de Filtragem para Sistemas Hidráulicos e d e Lubrificação  
disponível em <http://www.extranetparker.com.br/download/filtration/pdf/201206132300-
14.pdf >acesso em 20 de agosto de 2014. 
 
SERRANO, M. I. Controle de Força de um Servoatuador Hidráulico atr avés da Técnica 
de Linearização por Realimentação.  2007. Dissertação (Mestrado em Engenharia 

 



23 
 

Elétrica/Automação e Instrumentação Eletro – Mecânica) – Departamento de Metalurgia, 
Universidade Federal do Rio Grande do Sul, Porto Alegre. 
 
RUDICK, Sistemas Hidráulicos. Catálogo de válvula de vazão . Disponível em 
<http://www.raoli.com.br/download/RudickOleoDinamica.pdf>acesso em 23 de agosto de 
2014. 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 



24 
 

Anexo A -Catálogo do cilindro 
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Anexo B - Catálogo das Válvulas 
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Anexo C - Catálogo da Tubulação 
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Anexo D - Catálogo do Fluido Hidráulico 
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Anexo E - Catálogo do Filtro de retorno 
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Anexo F - Catálogo da Unidade Hidráulica 
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